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A luz é a vida
A róáea m a d ru g a d a  as co r t in as  descerra .  
Su rg ió  o Sol.

«E a  lu z  i l lu m in o u  a  t e r r a . . .  >

D e  ga la  se ves t iu  a  n a tu re z a  in te i ra  
No a r  a  p a ssa rad a ,  a l e g r ^ ; p ra se n te í r a ,
S a ú d a  o novo sol. N o s  C am pos ,.pas  f lorestas, 
A p o m p a ,  o r e lu z ir  d u m a  c i d a í e  em  fe s tá s . ’
A s  flores dos* j a rd in s ,  l ia  p o u c a Ta in d a  o r v a l í k  • 

[ostrain  o re sp la n d o r  d a j cdíos variegada? .  * '

:ção 

Idjtaes,*

Nas^IrôpItíçÔeg . f a r - s é - h a  a b a t i m e n t o  
d e  5 0  °/o, quaiicfò a . p u b l i e a ç ã o  ío r  m a io r  
d e  50  h u l i a s .

prçsso-me é p o r q u e  a  p ra t i c a  e  o t i roc in io  
são os ún icos  meios p a r a  se  a q u i l a ta r  d a  
c a p a c id a d e . m ais  ou  m enos  do c a d a  u m .
Si q u ize rm ó s  t e r  bons  professores e b o u s  
ed u ca d o re s  ga-rant^m-lhes sua '  su b s ta n c ia ,  

.cerqnem -nos de  p re s t ig io  e v a lo r  è  n ão  os 
r e d u z a m  a b a t r o  do  h u m ild e  t r a b a lh a d o r  
q d e  q u o t id ia n a m e n te  não  s e  cariça p a ra  
m anter-se  decentementre em  u m  meio  social  
d igno  de  ai. P o r q u e  d e g rau s  êbi h o n o r a ­
rios q ú a n d o  o ensino  p a ra  todos  6 o mesmo, 
e m u ita s  veze3 m aís  difficultoso a  u m  
p rofessor  iso lado  q u e  t em  de  lu c t a r  com 
d ous  poderosos  in im ig o s?  U m , é n  d i s t r i -  . 
b n ição  d isc ip l inar  do  p ro g ra m m a  em  diverA S
sos a n u o s ; o outro. o m eio  de vida, q u é  
M q u ize r  v iver  h o n e s tam en te  t e m  de  l u c t a r  
cora sacrifioios. B a ir ro s  h a  e u ja  v id a  6 f
m u ito  difficil, e  p o r ta n to  o p r o f e s a r  tem. '
q u e  d e i t a r  a  c a r r e i r a —A  l l i  elle  r ú p  p o d e r j  
v iv e r ?  -

P r o g ra m m a s  n ã o  faltam,, r e g u la m e n to s  
p om posos  a h i  estãq ,  p o r e m  na';-p rat icá  n a d a  
se  a d q u i re ,  p o rq u e  s e n  e j teci tpg .  ¿ c a  to* -. ^  

díuníi^p  ;* a i é m - f i e ^ u d p ^
n£*v d R n ñ i i^ '  fcJh-- h .  »■

Y:i
te-vipA i,dado

A8 a s i g n a t u r a s  é  p u b l ic a ç õ e s  'F .  
c a r a c t e r  p a r t i c u l a r , s e r á o  p a g a s  a  s i - 
■damente,  öem o q u e  e s t a s  ><<o r v - 
i n s e r id a s  e  h e  in t a r e m o s  a re u  e  :■•;> de- 

fo ib a .

' A.a p 0S8Oas 'de  fó ía ,  - qpe  
a s s ig o a r  «A  ; Ci’d ad p »  id^ve to  . i- iaudér  
o p e d id o  acobäpai ihndo  dix. :¡Appr‘u¡¡c ¡{ 
da .  a s s ig n  a tu ra  ; y  a p i o  
l iossoä • a ss ig u a ¡r t« 8 ,  *p9,dH^p8 q i ia .  qi'an- 
d e m  a a t l s f á z e r  -ô&ta.coffdicção; e a s e  c o n r- 
t r a r io ,  s u s p e n d e re m o s"  d o . in e ia d o ^  d e '  A- 
g o s to  e'ifl d i a u i e ,  a h e m e n e s a ,  d a  m e s u r a . .

O s  a n n u n c ió s  se rã o  i n s e r id o s  p e lo s  
p re ç o s  q u e  se  c o n v e n c io n a r .

As - o b ra s ,  só êerão  ' e x e c s t a d a s ,  q u a n -  

o f o r p a g o  a  n i e t a d e  d 'a 'su a  i m p o r t a n c i a ,  
o acto  .da e u e c m m e t id a .

d O r i g i n a e s p a f a  a b  d o lu m n a s  e d i to r i a e s ,  

8Ô se rã o  rercõbidos n^esta^ r e d a c ç ã o  a té  
\ l io ra  d a .  t3 rd e ;v aacç lão l iv re  e a n u n -  
j ioà, a t è  a s  e s c u r e c e r ,  s e n d o  p o re m  
p e q n e n a s  p u b l ic a ç õ e s ,  r e c e b e m - s e  a té  
\g o ito  b o rd s4”d a  nó i te*

Nâo* seY esjT taefh  o x ig in áee  a j u d a  que 
n ã o  -së jam  p u bljc^do.s.

•A r-odaéção n ã o  è  * so l idar ia*  nom  .as 
4 d é a s  e m t t t k l a s  p e lo s  c o l l a b o ra d o r e s .^

x —  UQ » _

E ’ -ver o mundo iuteiró uxtingulr-se com ellas.

D e  h a  m u i to  a  h u m a n id a d e  em  u m a  ¿deia, insiste  r 
'S a b e r  como v e  dez, e a. causa  .ponq-qus. exis*tó 
À q u i  n a  t e r r a —a  v í d ã p e  no céu rp lan e ta s .  
D esde  ííewtOn-, e s tu d an d o  a t t e n  o a lguns  cometas,  
A té  S a n to s  D um ofr t  p a i ra n d o  no a r ^ s e m  m edo ,  

.A inda  n i t íguem ^óüde*ací ía -y  e s t e ' segredo  I 
■—M j> te r io  q u e  p ro c la m a  ifm D e u s  qu-> uu n ca  e^ra 
E - v iv é  l ã  no  céú  a  com om'})la1r  a . t é r r a . . •.

E ’s tú ,  ignoranc ia ,  a noiie  t e n  -hrosa
Q u e .  vêm  escu recer  a  es ¡rada  í.i m iñosa

.Que vai d a  t e r r a  aó  céú - rê ssa   ̂s t r ad a .  Infinita '—
4 - >

s  ' -

'p ro fe sso r '  t r a n s m i t t i r  á  inf: 
por£m- u m  tà n to  p re jud ic iaes"  Uo m e u  t r a a a  ^  
e n te n d e r .  . '  *  '

■Oomo '.fcewnos b o a  m ora l ,  qaiando èssà  
n ã o ‘éxisfe  ; (nes te  pon to -d isco rd o  Ja- 'm aip-  ^  j- 
U a  dos íne^b companh*3¡fo9 de  l u t a h  p o r ­
q u e  afastam-se dos s ã o í  .princi-pios,  o n d e  e u

• ■ * * - Y i.‘ • 3  " * «  •
— O ’, liízes d a  ^c ienc ia ,  6  s a n tà  lu z  n e n d i ta / -
h i c t á õ  ã  #îmmanld5ïd©^ iñvo lta  na .  in ce r teza ,
Q iia l l  a-feuprefija  lei q u o  je&e a  n a tu re za .

'** .(D’O  iiniLÍpio)-
O ctAVÍANO DE M E L L O .

-

Instrucção Publica

E '  u m  dos. a ssum ptos  de  ínagnov im p o r ­
tânc ia  és te  q u e . venho  fa la r?

H a  tem p o s  se d e scu te  en tre  rióff q u a l  o 
m élh (#  m eio ,  o 4c a A in h o  a  ‘ t r i lh a r  neste  
ram o  de negocios  pub ircò / .  Dé. t u d o  sor h  
■fala; t u d o  se engrandessé ,  auxil ips  não.

de se lecções,  de  h a m i lh aç õ es ,  f a zen d o  dos 
h um ildes  professores d n s  v e rd ad e iro s  "ma 

j iek in s ,  t irando-lhés tofla  força,  to d o  r e s ­
p e i to  D garautiaS q u e  e l le s -d e v e m  se m p re  
e s ta r  rodéados  ? ! O proféssqr  é p a ra  m ui-  
vtos, unift en t id ad e  n n la  ,e  sem  van tagens .  
Mas p ò rq h e  assim  digo ? E  p o rq u e  elle  jâ  
p e rd e  o d ire i to  de 'v i ta l ic idadq ,  p e rd e  as 

í-regalias, seus h o n o rá r io s  são  d em in u id o s ,  
o de*pois de t e r  g a s to . s u a  v id a  in te i ra  nesse 
t rába lj /o  co n tin u o ,  se vê a  b raços  com a 
m iséria  o re d u z id o  a  p e d i r  o p ã o  p a ra  
su s ten ta r  su a  familia."

que  c e r ta  se lecção de p rofessores q u e  
ó mesmo d ip lo m a  confer ido  p e la

fa l tam  p a r a  to d as  as eaueasR  p o re m  quon* N o rm a l  ? Se rá  p.òlo ta le n to ,  Será
der se t r a t a  de m e lh p ra r  a  instrncçáQ, d e  n o tas  o l^ id as  ? I s to  não  se rve  d e
p oope ra í  p a i a  o < sep  (lesenvojAíiüàento e p o r q u o  m u ito s  h a  q n e  são  ta len to-
progressOj de  todos  lados, su rç^ ra  d $ h c n l» o Ç s ) 'p Ô re m  q u e  não  con h ecem  a  ch av e  d e  
dades ,  a té  a b a t e n d o  : e  c a r a c t e r  • t b q i m l l e s B r L]JjiniSsã 
q u e  se 'sac r i f icam  em  b e in  da  h u m a n id a d e .
Como m elh o ra r  a  in s t rucção ,  q u a n d o  p e l a

ssão do saber.  Avanço  a in d a  inais.  
féslo res  h a  n ã o  d ip lom ados,  simples- 

* - -  h ie h te  in te rm éd io s  que* sa b e m  ta n to  ou
base^ ólla j á  Yôm e ivada  de  p re co n c e i to s ,  hia/s^que u m  d ip lo m a d o ,  e  si assim  ex-

c rêavam  
nvo lv im an t  

’õ je  q u e  4 ^ i i z  
m gs écrnsa p e i o r
nhadOy u m a  moral,  e s f reg ad a  c h e ia  
q u e r e n d o  ,a tódo t ra n s e  -objáimí-r % ,hui

-  M

e. o u tros  com o e u  v am os b a s e a r  u m a  fo rça
LUO.p oderosa  q u e  é 'D e u s . ;  Bem es ta  força  t fe  

6' in fruct ífe ro .  P o r q u e  vem os q ú o t id i  .ñ á ­
m en te  , c r im es  h o r r ip i lan te s ,  a  fa l ta ’ d e  
r e sp e i to  ás ^autoxidades c o n s t i tu id as  é urna 
cd m p j^ ta  ig n o ran c ia  no  resjje ito  q u e  deve-

r \ .  '

moa* t e r  uns* pelos o u t ro s  ?
E ’ a  fa l t a  ábso ln t iv  da* bôa  m o m í id a d e , - a  

f a l t a  d e  t e m o r  a q u e ra  n o s '  c reo u  e  nos 
d ep -o  ser.

O h o m em  n es tas  condiçpes vê se  só e 
s e ta  a  q u e m  tem e r ,  de m odo  q u e  crescéA 
^ e g e t a  p a r a ,  o m al ,  f o r m a n d o  u rna  socie-, 
d a d a  perverRjk-e sem  ¿ ^ j i m e f l t o s .  Fala-se 
b o je  dos qrrq» d a  in s t t l J tçãp  e edu cação  
an tigá ,  p o re m  lio je '  v e m o s ,  cousa  puior.
Hoje" n ã o  t e m o s  ñ as .  escolas,  o cas tigo  p h y .  
s i c o ; tem o s  os bons  conselhos ,  as boas  
m aneiras ,-  m as  o e x em p le  eom o dar-se 
q u a n d o  n ã o  h a  ? .Crimes- todos  os d ias  está- 
so  vendo, m as  a  cau sa  e s tá  tíb se ú  i n i c i o , ” 
no  p r in c ip io  de educação .  E d u c a r  todos  
educam , po rém  o Saber d a r  essa e d u ca çã p  '
ê cousa  q u e  não  se faz> n u m  d ia:  Si assim 
fallo, é p o r q u e  e s teu  ^ e s t a  Ju c ta  h a  quasi  
v in te  annos.  § e m p r e  t ra b a lh e i ,  obse rve i  e 
obse rvo  ate gerações q u e  p o r  m im  tem  p a s ­
sado. N e lla ts t en h o  v is to  as ^ tendencias  ‘ p ró  
e co n tra ,  e ó ues te  p o n to  q uo  nós os pro- -̂- 
fessores d evem os c u id a r '  p a ra  u n iso n o  con­
se g u im o s -  a lgum  proveito .

Haj^a sem p re  congressos" dé  professoreá' • * '
os ú n icos  co m p e ten tes  p a ra  d a r  p a re c e r  9 
em  m a te r ia  de  ensino j^e n a o  f icarmos s h



mum
c w A m m v  tu*

lenoiosos a  t u d o  q u a n to  nos  q u e i r a m  d a r  e 
fazer-nos exeoutar ,  Escolha-se pessoal 
co m p e ten te ,  hab il i tad o ,  j á  co n h eced o r  e 
q u e  tivesse passado  p o r  esse t r a b a lh o ,  p a ra  
ciar p a rec e r ,  e n ão  entregar-se  exclus iva ­
m e n te  a  descuções q u e  e n ch em  program - 
m as  e  re g u lam en to s  seni n e n h u m  proveito .  
O c um ulo  do av il tam en to  chega  a  ta l  p o n ­
to ,  q n e  m u ita s  vezes p o r  cap r ich o s  po l í t i ­
cos, u m  p rofessor  fica desp res t ig iado ,  p r i ­
vado  do pão  p a ra  a  f a m i l i a ; não. q u e ro  
com is to  d ize r  q u e  não  h a ja  o u t ro  m eio  de 
s u b s i s t e n c ia ; m as  desde  q u e  os re g u la ­
m en to s  garan tem -nos ,  dev em  essas regalias 
se r  d u r a d o u ra s  e  provei  tosas. P o r  m eros 
cap r ich o s  impõem-se p e n a s  de suspensão 
p o r  lõ  d ias  e m u ita s  vezes m ezes a  u m  
professor,  q u e  t em  sacrif icado su a  s a u d e  e 
v id a  in te i ra  em beneficio d a  instruoção.  
N ão  ó cora castigos av il tan tes  q u e  se co r­
r ig em  as fa ltas  dos professores.

F a l t a r i a  o tem p o  necessário  p a ra  etrau- 
m e r a r  t a n ta s  e t an ta s  cousas q u e  se passam  
en tre  nós.

E m  o u tros  tem p o s  o p ro fesso r  e ra  g a ra n ­
t ido, re sp e i tad o ,  a p e z a r  de  seus h o n o ra r io s  
se rem  pequenos ,  m as t u d o  e ra  re co m p en s a ­
do, p o rq u e  v ia  se  ro d ead o  d e  g a ran t ia s  e 
prest ig io .  O mestre-escola d a q u e l le  tem p o ,  
q u e  a n d av a  de tamancos- g randes ,  boceta  
de t ab a co  em  u m a  m ão  e lenço de ch ita  
e m  o u t ra ,  a lg u m as  vezes m al  t r a j a d o ,  e ra  
v e n e ra d o  e re sp e i tad o  pe las  c reanças  1 H o ­
je  a  c rean ça  em  b e m  g a n h a  os p o r tae s  das 
ruas.  tornam -se  in im igas  de  q u e m  ministra-  
lh e s  o saber,  e a causa  disto  es tá  no  p r in ­
cip io  de educação  sem  o m in im o oonheci- 
m en to  e idóa de  Deus.  E m  outros  tem pos 
a lem  dos d ias  fe riados de  festa  nacional ,  
d ias  san tos  da  eg re ja ,  t in h a m  o s a s  q u in ta s  
fe iras  p a r a  d iversão  n ã o  só a lu m n o s  
como do p o b re  professor. H o je  t u d o  está  
m u d a d o  ; as ho ra s  de t r a b a lh o  augm enta- '  
das, os p ro g ram m as  im m ensos  e difficulto- 
sos de  cumpril-os,  p o r q u e  o nosso meio  
a in d a  es tá  b em  longe  de  comportal-os.  H a  
p o n co  tem p o  de ixam os a e scrav idão  e ain 
d a  resta-nos seus effeitos.  C lam av am  todos 
d e  não  te rm o s  os m esm os d ire i tos ,  tu d o  era  
p r e v i l e g io s ; po is  bem ,  adop tem os  tu d o  
conform e nossas forças e m eios e n a d a  de 
imitações.  Fa ç am o s  p o r  nós m esm os p a ra  
n ã o  leva rm os em  rosto  de verdadeiros  
macacos.

rv. nossa  p ra t i c a  de  ensino de  viso pro- 
p r io  e  de  u m a  só força  p o d e rá  m o s t ra r  os 
e rros  em  o nosso m eio  social . E sp e ro  q u e  
e stas  m inhas-poucas  pa la v ras  t e n h a m  echo 
e m  m eus collegas esp e rán d o  m e lh o re s  
t em p o s  p a r a  n ã o  u z a r  d a  m esm a  p h ra se  do  
m e u  d is t inc to  co llega—A u g u s to  C esa r  de  
A r r u d a  C a s t a n h o : «O professor deve  o 
p ã o  q u e  come, a casa  q u e  m ora ,  deve o 
p re sen te ,  o. passado  e o f u t u r a

• ’ U m

o
B orges

regis tro  
J u r y  e

róo (ausente) Jo o ó  A n to n io  Rodrigp.es, 
q u e  teve  como advogado  o D r .  Nioanor 
P e n te a d o .

O conse lho sen tença ,  ficou assim com ­
posto  :—Josó D ia s  F e r r a z  N e t to ,  A u g u s to  
G usm ão ,  J o a q u i m  A nton io  d a  Costa, 
J o ã o  E v an g e l i s ta  G om es,  F ra n c is co  Bre- 
n h a  R ib e i ro ,  Carlos Grisolia,  Jo a q u im  
M anoe l  P a c h ec o  d a  F o n seca ,  F ranc isco  
d a  Costa  F a lca to ,  Jo sé  Benic io  C e rq u e ira  
L e i t e ,  Josó  B e n to  P a e s  de  B a r ro s  J o a ­
q u im  de Toledo*  F:
L u z  C in tra .

O róo foi absolvido.
E m  seg u id a  e n t ro u  eu 

processo  em  q u e  ' e ram  róo 
C o rrêa  de  A lm eida ,  oíficial 
de  h y p o th e c a s  e escrivão 
A u g u s to  Avelino d a  Silva,  official de 
ju s t iç a  e p o r te i ro  dos auditorios .

S e .v io  n ’elle  como escrivão, o Sr.
A r th u r  P o r to ,  se rv en tu á r io  do  p r im eiro  
oíficio.

T e n d o  sido dissolvido o conse lho  p r i ­
m itivo ,  const itu iu-se  o u t ro ,  com  os se­
gu in te s  ju ra d o s  :— Josó A u g u s to  da  Silva,  
L e o b a ld o  Fon seca ,  J o a q u im  A n to n io  da 
Costa ,  A d o lp h o  B a u e r ,  F ran c isco  da  Silva  
M a c h ad o ,  Josó  B enic io  de C e rq u e i ra  L e i ­
te,  C arlos  Grisol ia ,  F ran c isco  X a v ie r  da  
Costa ,  J o ã o  F ran c isco  M art in s ,  Josó  de 
P a d u a  C as tan h o ,  L u iz  M anoe l  da  L u z
C in tra  e F ran c isco  R ib e i ro  R a t to  J u n io r .

O s róos co m p a rec e ra m  aco m p an h a d o s  
dos seus ad vogados  Drs.  R a p h a e l  C orrêa  
de  Sam paio ,  J o a q u im  M am ed e  da  Silva  e 
J o ã o  M art in s ,  sendo  os róos absolvidos.

— Os róos ju lg ad o s  h o n te m  cm  u l t im o  
lu g ar ,  fo ram  todos  absolvidos.

—  ;<A»-

Noticiaba
OompauMa Y t u a n  a 
F orça o í-íUlz

C ad a  dia  d e s e n v o l v e - s e  m ai3  a c t i v i -  
d a d e  fios t r a b a lh o s  d ’e s ta  c o m p a n h i a ,  
p a r a  a  m s t a l l a ç ã o  do fo rç a  e l a z  n ’e s ta
c id a d e .

H a  d ia s  c o m e ç a r a m  a d i s t e a d e r  p e la  
c id a d e  os lios c o u d u c t o r e s  p a r a  a f o r ç a ,  
a c h a n d o - s e  já  e s s e  s e r v i ç o  b a s t a n t e  
a d ia n t a d o ,  o q u e  n o s  d á  a e s p e r a n ç a  
de  q u e  e m  p o n c o  te m p o  t e r e m o s  i n a u ­
g u r a d o  é s s e  m e l h o r a m e n t o  de  i n c c n  
t e s ta v e l  u t i l id a d e  : e a  p o p u la ç ã o  y l u a n a ,  
sa lv o  d u a s  p e s s o a s ,  c o r r e s p o n d e n d o  os 
e s fo rç o s  d a  f u tu r o s a  e q ip r e z a ,  q u e  a le m  
d ’e s s e ,  p r o m e t t e - n o s  n o v o s  m e l h o r a

Leu-d . s e m

P R E S I D E N T E  D r :  A b e i la r d  de  Aj 
m e id a  Pires.

P R O M O T O R  -Dr. A u g u s to  Sa ra iv a .  
E S C R I V Ã O  :— Affonso B orges.

P ro s e g u i r a m '  h o je  os t r a b a lh o s  d a  t e r ­
c íeee ira  sessão d d  J u r y .

'F e i t a  a  c h am ad a ,  b a  vendo  l iu  m ero  leg a l  
d e  ju ra d o s  foi a n n u n c iad o  q u e  ia  e n t r a r  
em  ju lg a m en to  o processo  em  q u e  e r a

F O L H E T I M  (28)

Manuscr ip to  d ’um  m orto
c i  )

P o r  * * *
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M A N ISCRIRÍO  D’UM VELHO

íes  * q u e n i n n * m  
r a e d le  p a r a  as 
r a r i d a d e  das  c o u s i r u c ç õ e s  
r i d a d e  n a  a l i u r a  d ’e s t a s .

j c a ’çào  dos i s o i a a o r e s ,  
e.-wi'*—1b e lo  a i e lh u j  

up  co m  p o s p
( T  el as 11 a i d  o r  u m c®  

r u a s * s u b u r b a n a s ,  p e la  
■ j  i r r e g u l a  -

s o u .  © u  ?
Ulü p o s s o  i l l u s t r e  c o l l a b o r a d o r ,  r e  

s id e n te  n a  cap i ta l ,  e u v io u - n o s  u m a  
c o p ia  da  i n s p i r a d a  p o e s i a — Q u em  sou  
eu  ? —  do  s a u d o s o  a b o l i c io n i s t a  L u iz  
G a m a ,  e q u e  p u b l ic a r e m o s  e m  n o s s a  
e d ic çã o  d e  s a b b a d o ;  c u m p r i n d o  nos  
a g r a d e c e r  a d e l i c a d e z a  da  r e m e s s a .

pouco  r e a ig n a r m o - n o s  d ’a q u e l l e  in fo r tu  
uio ; fiz p o r  m e io  d e  p e s so a  d e  m in h a  
a m i z a d e ,  c h e g a r  a s  m ã o s  d a  m u lh e r  que  
loi c a u s a  i n d i r e t a  d e  s u a  m o r te ,  o se u  
m a n u s c r i p t o .  * + à • MÉP** l

N a v o l ta  d ’e l le ,  açompanhou-o.  uma 
c a r t a  q u e  t e r á s  em  mãos.

E u  q u e  a  p r in c ip io  formei mil “c o n - 
j e c tu ra 8  so b re  e s sa  m u lh e r ,  eu  q u e  a 
a m a l d iç o a v a ,  pe lo  q u e  f izera  m a u  a m ig o  
soffrer ,  l a s t i m e i - a  a s s im  q u e  l i  a ssa  
e p is to la .

E l l a  fo i  t a m b é m  u m a  in fe l iz  ; p a r a  se r

Oaptas an.oo.ymas
T ç m o s  i f e s t e s  d ia s  r e c e b id o  a lg u m a s  

c a r t a s  a u o n y m a s ,  d e n u u c i a u d ü  e s t e  
Íuc ío  ou  a q u e l l e ,  p o r e m  n ã o  i u s e r i m o l - 
as e m  n o s s a  fo lh a ,  s e m  q u e  os m i s -  
s iv i s i a s  s e  d é e m  a c o n h e c e r  ; p o is  q u e  
n ã o  a s s u m i m o s  a  r e s p o u s a h i n d a d e  a 
n uo  s e r  d e  m a t é r i a s  da  r e d a c ç ã o ,  c o m o  
j á  í icou d i to  e m  n o s s o  p r o g r a m a m .

P u b l i c a r e m o s  tu d o  o q u e  u o s  c h e g u e  
„em m ã o s ,  c o m p e i e n i e m e n t e  l e g a l i s a d o ,  
p o r e m ,  s e m  e s i a  c o n d iç ã o ,  n ã o  o í a r e -  
mu-.

C a p i ta l i s t a  de 2 0 : 0 0 0 $  4  10 :000% 000  

H o n o ra  10 R o d r íg u e z  d e  A r r u d a  15$

EBiTAJES
imposto de Capital istas
ü  l a n ç a d o r  m u n ic ip a l ,  a b a ix o  assi  

g n a d o  d e v i d a m e n t e  a u i o n t a d o  pe la  
t a  n a r a  M u n ic ip a l  a v iso  ao  s u r s .  Capi 
t a i . s t a s  q u e ,  os n o m e s  d e  V. V. S . S .  
f o r a m  l a n ç a d o s  p a ia  p a g a r  o im p o s to  
de  C a p i iu i io ta s ,  con lu i iu -e  a r e la ç ã u  
a b a ix o ,  ü u i r o s i m  le v o  ao  c o n h e c i m e n t o  
d e  V. V. S .  S. q u e  Üca m a r c a d o  u 
p r a z o  ü e  30 d ia s ,  a  c o u t a r  da  d a ta  u e s  
de ,  p a r a  ca o atí j u l g u e m  p r e ju d i c a d o  
p e lo  u u ç a m e n t o ,  r e c i a m a r e m  s e n s  d i ­
reito-) p e r a n t e  a  G a m a ra  M u n i c ip a l .

Ytú ,  ¿ 0  d e  A g o s io  d e  1904.
0  L a n ç a d o r  M u n ic ip a l ,  

F ra n c is c o  N a r d y  F i lh o .

C a p i t a l i s t a s
E X E R C 1 U 0  HE 1904 

C a p i ta l i s ta s  de m a ts  de bOO-OOJ}$obo 
B a r ã o  do  I t a h y o a  3 0 0 $
Hr. J o s é  de  P a u la  L e i le  d e  B a r r o s  3 0 0 #  
C a p i ta l i s ta s  de 1 0 0 :0 0 0 $  d  2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0  
f r a n c i s c o  de  P a u la  L e i t e  C a m a r g o  l 3 ü $  
H. G a b r i e l l a  E m i l ia  C o r ró a  P a c h e c o  1 ¿ ü $  
B e n t o L o u r e n ç o  A. C a m p u s ( r i e r a n ç a )  13í>$ 
H. i z a b e i  d e  P a u la  L e i l e  4¿ 0 ^
G o d o í r e d o  F o n s e c a  13u$
C a p i ta l i s ta s  de 5 0 : 0 0 0 $  d  1 0 0 :0 0 0 $ 0 0 0  
D. A n to n ia  F a u s t a  P e r e i r a  J o r d ã o  0 0 $  
D. M a r ia  B. V a s c o n c e i lo s  ( h e r a n ç a )  6 0$  
H P h e r e z a  G u i l h e r m i n a  A. F o n s e c a  60$ 
D. F r a n c i s c a  E m i l ia  P a c h e c o  J o r d ã o  6 0 $  
A n to n io  d e  P a u la  L e i t e  d e  B a r r o s  ü o $  
J o i o  d e  A i in e i a a  M a t to s  0 0 $
P e d r o  de  P a u

J o a q u i m  P o r f i r io  R o d r i g u e z  de  A r r u d a l 5 $  
J a c o b  B r e s c i a n i  15$

A ors uncios
SÂEAPA13E a ANINHA
M a rc o l in o  C a rd o so ,  v e n d e  e m  se u  

a r m a z é m ,  a r u a  da  Q u i t a n d a ,  g a r a p a  
f r e s c a ,  a $ 2 0 0  a g a r r a f a ,  a  to d a  a  h o r a  
do d ia .

IITHO MGITTSRSR RÃITD 
A 4,100 'a garrafa, no AR­
MAZÉM MERCURIO, de

•Scr&Çcmp. a ru a  do Com 
m erciô.

I

LUIZ  GAZOLA, a b a ix o  a s s i g n a d o ,  
p a r t i c ip a  as  p e s s o a s  q ú e  o h o n r a m  co m  
a  s u a  p r e f e r e n c i a ,  e o p u b l ic o  y lu a n o  
em  g e ra l ,  q u e  m u d o u  a su a  0 F F Í C Í N A  
DE F E R R E I R O  d a  t r a v e s s a  d o s  C ol le -  
g io s ,  p a r a  o L a r g o  do C ol leg io  d e  S ã o  
Luiz,  b e m  e m  f r e n t e  a  e s s e  e s t a b e l e c i ­
m e n to ,  e o n d e  c o n t i n u a r á  a r e c e b e r  
as p r e c io s a s  o r d e n s  dos  m e s m o s ,  e s ­
p e r a n d o  q n e  c o n t i n u a r ã o  a h o n » \d  o 
c o m  su a  p r e f e r e n c i a .

LU fZ GAZOLA

Professor

E ’ o q u e  n ã o  vos nqsso  c o n ta r  ; p o r ­
q u e  é  lo n g a  a  u a r r i f ç ã j  e  eu  ten h o  
c o r a g e m  p a ra  r e l e m b r a r  e s s a s  c i r e u m s -  
t a n c i a s  q u e  c o r ro e m  a  m i u h ’a lm a  de  
d e s v e n t u r a d o  v í v e n t e  ; e, a i n d a  que  
q u iz e s s e ,  n ão  t e r i a  fo rças  p a r a  isso.

A p e n a s  v ou  e s c l a r e c e r  vos d e  um 
p o n to  q u e  ficou s e m  c o n c lu s ã o  no m a -  
n u s c r ip to  d e  A lb e r to ,  e  p a r a  isso  é 
b a s t a n t e  q u e  l e i a s  u m a  c a r t a  q u e  n ca  
j u n t o  d ’e s t e .
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P o r q u e  e l l e  n ã o  r e a l i s o u  o s e u  d e s e ­
j a d o  in te n to  ?

E ’ o q u e  vou  e s c l a r e c e r - v o s .
D ia s  d e p o is  d a  m o r te  do m e u  q u e r id o  

a m ig o ,  q u a u d o  p r o c u ra v a - u n o s  pouco  a

docil  a  u l t im a  d isp o s iç ão  
uou bo u m a  m a r t y r .

L e i a ,  e com o e u  p e r d o e

«M eu a m ig o .
P o r m i t t a - m e  q u e  a s s im  o 

q u e  o foi s i n c e r o  e a b e g  
p a ra  com  a q u e l l e  inf il iz ,  pa 
uuico  hov  e m  a  q u e m  a m e i  
a m a  u m a  u u ie a  v ez  u a  v id a .

T e n h o  n e s t e  m o m e n t o  d i a n t e  de  m im ,  
o m a n u n s e r ip to  do  m e u  d e s v e n tu r a d o  
A lb e r to ,  e po r  e l l e  vi,  o q u a n to  aquel lu  
a lm a  n o b re  e  g e n e r o s a  so f í reu  po r  m im .

A g ra d e ç o  a  b o n d a d e  q u e  t e v e ,  c o n ­
f ia n d o -m e  e s t a s  p o g in a s  d e  dor,  e sc ri  
p ta s  p o r  u m a  a lm a  g r a n d e  e  d i s t i u a d i  
p a ra  o a n  or.

E u  t a m b é m ,  não  se i  se  voe devaj  
c o n fe s s a r ,  soflri  e  soffro d e  d ’u m a  mgj> 
n e i t a  ra .d iz íve l  ; e  m o r m e n t e  a g o

p i t f U s t a  de 2 0 : 0 0 0 $  d  5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0

J o a q u i m  V ic to r in o  d e  T o le d o  30 $
H . F a u s t a  R o d n g u e z  J o r d ã o  30 $
H. C a r u i in a  A m a l ia  G a lv ã o  3 0 $
U M a n a  JoD típha  d e  C e r q u e i r a  30$ 
F r a n c i s c o  d e  A lm e id a  C a m a r g o  3 0 $  
J o a o  H e n r i q u e  da  S .  C a s t r o  ( h e r a n ç a ) 3 0 $  
M a n o e l  C o n s t a n í i u o  d a  S i lv a  N o v a e s  3 u $  
J o a q u i m  d e  A lm e id a  M a t to s  3 0 $
H. i g u a c i a  J o a q u i n a  C o r r ê a  P a c h e c o  3 0 $  
J o s é  A n to n io  da S i lv a  P i n h e i r o  3 0 $  
Jo ã o  L e i te  ü e  C a m a r g o

0  a b a ix o  a s s ig n a d o ,  d e s e j a n d o  f ixar  
r e s i d e n c i a ,  n e s t a  c id a d e ,  p r o p õ e - s e  a  
l e c c io n a r ,  in d o  á  c a s a  d e  q u e m  o q u i -  
z e r  h o n r a r ,  c o m  a s u a  c o n f ia n ç a ,  a s  
s e g u i n t e s  m a t e r i a s  : P o r t u g u e z  ( g r a m -  
m a t ica  e L i t e r a t u r a ) ,  F r a n c e z ,  G e o g r a -  
ph ia ,  H is to r i a ,  &;  e ,  l a m b e m ,  M u s ic a  e 

*ela s u a  m ui lo n g a  p r a t i c a  d e  
o,

  |H| ito

J o s é  X a v i e r  da  Costa, r u a  D i r e i t a .
m e r c io .

ÍOSE DE AZURARA.

C ar r in h o  para  Padar ia

de  qu-wtíi e u  a e z e j a v a  q u e  só v e n tu r a s  
fruiBíso ; p o re m ,  o D e s t in o  i n e x o r á v e l ,  
ou a m e s ,  o r e ce io  d e  p a r e c e r  d e s o b d i -  
e u te  a s  v o n ta d e s  p a t e r n a s ,  f i z e ra m  quo  
p a r e c e s s e  ao s  vosso s  o lh o s  e  do  v o ss ;  
a in ig o ,  co m o  u m a  m u lh e r  s e m  c o ra ç ã o  e 
q u a u d o  ó v e r d a d e  q u e  e u  m u i to  soffr ia
vendo  e l le  se f f rer  por a m o r  d e  m im  , e
Hfjfsdffrerei  a t é  a  m o r t e  p e lo  s e u  r e sp e i to

A m  t i  A lb e r to ,  e  a  s u a  m e m ó r i a  m e 
s e r á  s e m p r e  s a g r a d a  , a m e i  o com o se  
aá iü  u m a  só v ez  n a  v ida ,  p o r q u e  ou tro  
a m o r  uáo  c o n h e c i  ; p o r e m ,  a  n e e e s s i d a  
de  d e  c u m p r i r  a  r i s c a  u m a  d i sp o s ição  
d e  m e u  p a e ,  j á  m o r ib u n d o ,  foi a  c a u s a  
u u íca  do  v e r  s u c u m b i r  o e le i to  d e  m e u  
c o raç ão ,  e  d e  e u  i r  t a m b e m  m u i to  epj 
b re v e  f a z e r - l h e  c o m p a n h i a .

S im .
E u  pouco  t e n h o  d e  v id a ,  e  a  c a u s a  

d a  m in h a  m o r te  é  q u a s i  q u e  um  re-" 
morso p e la  m o r te  d e  A lb e r to .

Meu p a e ,  m o m e n to s  a n t e s  d e  e x p i r a r ,  
o rd e n o u -m o  q u e  m e  c a s a s s e  co m  um 
m e u  p r im o ,  r a p a z  q u e  a t é  a l i  d ó r a  as  
m a io re s  p r o v a s  d ’uin bom  p r o c e d i m e n t o  
p o re m ,  logo q u e  m e u  p a e  m o r r e u ,  e a 
q u e m  e lle  o b d e c n  s e m  d i s c r e p â n c ia  ; de

V e n d e  se  ura  c a r r o  p r o p r i o  p a r a  o 
c o m m e r d o  de  p ã e s ,  c o n s h r a c ç ã o  de  
Ia . o r d e m .

E b e m  a s s i m  a n im a l  e . a r r e i o .
P a r a  m a is  i n f o r m a ç õ e s ,  n e s t a  r e d a c ­

ção .

g e n o ro u  a  ta l  pon to ,  q u e  d e s m e r e c e u

d e p o is  q u e  li  e s t a s  p a g i n a s  u u g u s t io sî

tudo a r m e u s  o lh o s  
Vi qu o  u u i r - m e  a e l le ,  e r a  v o ta r  m e  

ao so ff r im eu to  ; p o rq u e  to d o s  d o s  s e u s  
a e w b e n t o s  bons,  t i n h a m  d e s a p a r e c id o .

A p tf fe ição  qu o  eu  lh e  d e p o s i t a v a  d e s -  
d<; m o n iu a ,  e s sa  affe ição  d e  p r e s e n t e  q u e  
i i te j í  t r i b u t a v a  e v a p o r o u - s e ;  e  q u a u d o  
oileí u m  d ia  e x ig io  o c u m p r i m e u t o  da

p ro m e s sa  t e i t a  em  s u a  p r e s e n ç a ,  a  b e i ­
ra  do le i to  m o r tu á r io  d e  m e u  p a e ,  
r e p e l l i ,  c e u s u ra n d o - o  a c r e m e n t e  pelo  seu  
p r o c e d e r  d e  e n tã o .

E i l e ,  p a s sa d o  a lg u m  t e m p o  d e s a p p a -  
r e c e u ,  s a b e n d o  m a is  t a r d e  q u e  m o r r e r a  
não se i  b e m  o n d e .

N e s s a  o c cas ião ,  a q u i  c h e g o u  A lb e r to ,  
d e  r e g r e s s o ,  d e p o is  d e  l o n g a  a u s e n c i a ,  
por e s se  m u n d o  a le m .

R e c o n h e c i -o  no  m e n in o  dos  t e m p o s  d e  
d ’a n te s ,  e co m o  e r a  j á  u m  m o ço ,  s y m -  
pa th ic o  d e b a ix o  d e  todos  03 p o n to s  d e  
v i s ta s ,  s e u t i - m e  s e m  e m b a r g o s  a t t r a h i d a  
p a ra  e l le .

E s q u e c i  a  m in h a  p r o m e s s a ,  e  d e i  l a r ­
g a s  a  e s s e  a m o r ,  q u e  n a s c ia  d ’u in a  
m u tu a  s y m p a th i a .

V iv e m o s  e m b a l a d a d o s  a s s im ,  p e la s  
f a g u e i r a s  a u r a s  d ’e s se  s e n t im e n to ,  po r  
la rgo  t e m p o  ; p o re m ,  u m  d i a ‘ l e m b r e i -  
m e  d a  p r o m e s s a ,  do j u r a m e n t o  m e s m o  
p rofer ido  n a s  m ã o s  d e  m e u  p a e  m o r i ­
b u n d o

Não p o d ia  p o r t a n to  s e r  e s p o s a  de  
A lb e r to .

E ’ v e r d a d e  q u e  o no ivo  im p o s to  pe lo  
m e u  bom  p r o g e n i to r ,  j á  não  e x i s t i a ,  p o ­
r e m ,  d i s s e - m e  o m e u  p a i  :— C a z a - t e  
co m  e l le ,  ou  co m  n i n g u é m  m a is  ; e  e u  
p ro m e t t i  o b d e c e r - lh e .

Q u iz  e n tã o  d ’ah i  por d i a u t e ,  s u p e r a n ­
do a s  m a io r e s  a n g u s t i a s ,  t o r n a r - m e  i n d i ­
f e re n te  a  e l le  ; q u e r i a  s a b e i  o o d ia n d o  
ine ; q u e r i a  ve l  o d e te s t a r - m e ,  p a r a  q u e

i

(Continúa)



Medico-Operador

Consultorio e Residencia

RUA »0 CARRO, N. 9

Isniea Cirumco-Oóiitaria
Garlos de Souza Freitas 

E 

Aarãõ Dantas da Silva
T i ^ a t o a l l x a i x i  a  

R ú a  d o  C o m m e r e i o ,  N .  1 4 : 7

i
Pharm ac ia  S. Jose’

D e  P e r e i r a  M e n d e s , &  F i l l io

A v i a m - s e  rece i ta s  c o m  p r e s t e z a  e 
acceio, a  q u a lq u e a  h o ra  do d io  ou  
d a  n o i te .

T e m  e m  deposi to  o excc lien te  p r e ­
p a ra d o  p a ra -c a b e l lo  -  P R IM O U .

L a r g o  d a  M a t r i z .  1 7  

Y T i r

• f

Alfaiataria Br« ni

: ‘L J .  J
DE

C H R I S 1 7 A A O  B R U N I

R u a  d o -Ç o m m e r c io ,  N. 89

N ’ es ta  cosa  e x e cu ta  se com  p e r ­
fe içã o  q u a l q u e r  t r a b a lh o  sob m e d i ­
d a  e pe los m a is  m o d e rn o s  f ig u r in o s .

E sp ec ia l id a d e  em  o b ra s  de c in ta

— (( P reços m o d ic o s .  » —

G A B I X E T E -D E N IT A R IO

DO CIRURGIÃO DENTISTA

E D U A R D O  A N D R A D E

Formado pela Faculdade de Medi­
cina do Rio de Janeiro*

N 'es te  g a b in e te  e xe cu ta -se  com  
3  n i t i d e z , p e r fe iç ã o ,  p r e s t e z a  e. p re -  

ços modicos,  todo e q u a lq u e r  t r a -

3
M-Oi

b a lh o  co n ce rn e n te  a  a r te .  
T r a b a lh o s  g a r a n t i d o s .

Rua Visconde de Parnahyba. 

PORTO FELIZ  .

kmi
ADYOGADO

A cc e i ta  q u a e sq u e r  se rv iços  de 
s u a  p ro f i s sã o .

Rua do C a rm o , N. 19

YTU

Ã  C I D A D K O B O T W

I I I  m p n f n  fa ze n d a  V a ss o u ra i ,
u  U 1 1 l ö l I LU.  v e n d e -se  2  j u m e n t o *  de 
a n n o  e pouco  de  id ad e .

D E .  i U G D S T O Í C E Z l H , 

ADVOGADO

RÜA M PEU, 34

YTïî
DR .JULIO MAJA

A D V O G A D O

R c s I í I e i i c B í f í - R u a  da; A b o l iç ã ,  /  
E s e r i p t o r i o ;  -/?. de  S. B en to ,  2 3

s. p a u l o
A d vo g a  n 'e s ta  c o m a r c a ,  e em  
o u t r a s  que  s e ja m  se rv id a s  

p o r  e s t ra d a s  de f e r r o .

D O S  D O U T O R E S

Luiz de Campos Maia 
Benedicto Rciim Junior

E  DO S O L IC IT A D O R

Juliõ Prestes
R U A  D IR E IT A ,  N .  25  ( S o b ra d o  )

S. PAULO

W Y T T * r ? T T Y Y T Y Y Y Y Y Y Y Y Y Y ?  
— ------------------------------------------------------------------------------------

Typographia
¡Z); « íA i2  idade de tud »

— «o» —

N 'e s ta  officina aprompta--se 
com perfe iõão e n i t id ez  todo  e 
q u a lq u e r  serviço a  e lla  concer­
nen te .

R ua  d à  P a l m a , 5 6

ék.

Q mQ i â

P e r e i r a  M onde?  & Irraftos ,  f a z e m  n e ­
goc io  p a r a  p l a n t a ç ã o  d e  a lg o d ã o  n a  f a ­

z e n d a  S e te  Q u e d o s  da  C o n c e içã o  ; f o r n e ­
cem  s e m e n t e s  g r a tu i t a m e n t e .

A p l a n t a ç ã o  jvô d o s e r  f e i t a  d e  e m p r e i ­

t a d a  ou  a f o ra m e n to  d e  t e r r a s .  P r i n c ip e  
c o n d iç ã o  q u e  a  v e n d a  do a lg o d ã o  te m  de  
de r  fe i t a  polo p re ço  do  m e r c a d o e  p a r a  ro  
m esmos«

Vei po r  i ■ ‘Oí/iQíò u u t ro  c a s a a
n o  8  ' D E  " ¡J’, l ia s  d e
a l u g u e l  10' :of)0 po r  m e z  ; h o je  j á  m e  
offerocera  m a i s  d i n h e i r o  ; fo ra m  r e t i f i c a -  
d; - a  p o u c o ,  s e n d o  u m a  n a  e e q u í u a  
la rg o  d a  Ê g r e j a  t e n d o  a  m e s m a  u m  ^er- 
r e n o  no m e s m o  la rg o ,  d e  20  m e t r o s  ; 

. s o n d o  o u t r a s  t rez  d e s c e n d o  p a r a  u m a  d a s  
íYvui ns do p c i d o s ;  a ra s ã o  d e  t e n c i o n a  
a l ü r p o r  ó « q u e  p r e t e n d o  r e t i r a r - m «  
d ’ q u e m  p re tender-  d i r i j a  - s e  e m  Ytú.

f f i f t l  a te lie r  a í a p j j f  ica
X >  &

LUIZ SPITZER
R U A  D O  c o ; v : m : e : ü io  7 «

O a b n ix o  aSM goado  - p a r t i c ip a  ao  publico y tu a n o ,  q u e  a c a b a  d e  a b r i r  
n ’e s ta  cid de ,  a r u a  do  Ç o m m e r c io  n°- 71 u m  b e m  m o n t a d o  a t e l i e r  p h o -  
l o g r a p h ic o  n o  qn-R e x e c u t a  c o m  p * • f • ■ io . e e s m e r o ,  t o l o  e q u a l q u e r  
t r a b a lh o  c o n c e r n e n t e  a a r t e .  e  p o r  t o l o s  ‘os s v - t e m ^  os r a a s  a p e r f e i ç o a d o s ;  

- e n c a r r e g a n d o  se  t a m b e m  d e  d e s e n h o s  d e  qualque** e : p e c i e .
Ac b a  se  n d i sp o s iç ã o  rio p u b l ic o  q p  t h o e r a r  co m  a  s u a  pre fe renc ia ,  

t o d o s  os d ia s ,  e a q u a l q u e r  h o r a ,  e s t a  ;> o t a m b e m  p r o m p to  p a ra  execu tar  
t r a b a lh o s  fóra  do a t e l i e r .

PÃEÇ03 RÍ20ÀVEIS 
L u iz  S p i t z e r

IV. R. O proprietário deste a P l m r  é art<?ta e não amador .

O a b a ix o  a s s ig n a d o  faz  s c i e n t e  ao  r c " m o t a v e l  p u b l ic o  d ’e s t a  ci 
dia I o. d - D e z e m b r o  a b r iu  de  n o v o  á r u a  do  Ç o m m e r c io  n .  10  a acr i  
' c o r a r í a  Y in a n a  — e n c a r r e g a n d o - s e  d e  q u a l q u e r  o b r a  d e  m á r m o r e ,  
t m n u l o s ,  y e d r a s  e todo  o s e r v i ç o  c o n c e r n e n t e  a  e s t a  a r t e .

Preços nunca visto, porque as importações são directas P  Italia.
E n c a r r e g a - s e  t a m b e m  d e  f a z e r  q u a l q u e r  o b r a  d a  a c r e d i t a d a  p e d r a  G r a n i to  

q u e  se  a c h a  n a  Villa  do  S a l to ,  c o m o  s e j a m  i ü i p u Io j  c r u z e s  e q u a l q u e r  o b r a  p a r a  
c o n s t r u c ç ã o .

E s p e r a  o a b a ix o  a s s i g n a d o  m e r e c e r  a r u n f i a n p  do  r e s p e i t á v e l  P o v o  Y t u a n o  
d a r a  o q u e  n ã o  p o u p a r á  e s f o r ç o s  e m  b.i;n se r v i l  o c a p r i c h a n d o  n a s  e n c o m m e o d a s  
q u e  lh e  f o r e m  f e i t a s .  «

P .  B O N E T T I
. Livraria e Papelaria

D E

ÃUGUSTS M EHLMÃNN
R u a  <lo Ç o m m e r c i o ,  1 3 2  .

C hegou n o v a  rem essa  de c a r ­
tões p o s ta rs  , collecçòes  

co m p le ta s

— « Y T U ’ n—

  - :

A v iso
P o r  m o t iv o  d e  fo rç a  m a i o r ,  fica 

i r a n s f e r i p a  p a ra  q u a n d o  for a v i s a d a ,  
a  e x t r a c ç à o  d a  a c ç ão  e n t r e  a m ig o s  
q u e  d e v e r i a  s e r  e x t r a h id a  h o je ,  co m  a 
l o t e r i a  de S ã o  P a u lo ,  d e  se is  c o u to s .

Y tú  1 8 - 8 — 1904 
V .  D .  F .  S .

I X - S O I R O  D E  L .  S I Ï J T T S

j l S S l ^ n r . -----

F F I C I N A D E  S S L L E S R O  

d e 
J0Ã0 BAPTIST A DE OLIVEIRA ASSIS

DO C01ÍMsaOIO, N. 145
Yr r  V

u

V E N D | r S E
1 C a r r in h o  de  rao llas  e d e  d u a s  ro d a s  
1 C a r r i te l la  com  2  a n im a e s  a r r e a d g  
1 R u r r a  de  f e r r o .
1 A r m á r io  g r a n d e .
5 00  C a ix õ e s  vas io a  de  d i v e r s o s  la -  

t a m a n h o s . j a r a  i n f o r m a ç õ e s . R u a  do Com- 
r a e rc io  N. 12.

—— — —
n «  n n a i M Q  f a zen d a  C o nceição
j a í  l l v l  I Uo .  v e n d e -se  de  100- a 200 

ca rn e iro s .

N ’e s t a  o ffic ina  d e  s e l l e i r o ,  c a p r i c | i p s á m e n t e  m o n ta d a ,  e n c o n t r a -  
se  to d a  a  q u u l id a d o  de  a r r e io s  d e  ¡u o n ta rk t  co m  io d o s  o s  p e r t e n c e s  
e e s m e r a d a m e n t e  c o n f e c c io n a d o s ,  -

A p r o m p i a - s e  sn b  e n c o m m e n d a ,  so l i i los  s o c a d o s ,  ou  Z E R  Y  
G U T T E S  Y T U  A NOS im i ta ç ã o  m a is  i p e r f e i ç o a d a  ao s  F R A N C A N O S ,  
t e n d o  se  a s  v e z e s  a lg u n s  p r o m p lo s .

A c ce i ta  se  e n c o m m e n  la< t a n to  p a ra  e s t e  m u n ic i p io  c o m o  p a ra  
fó ra ,  d e  to d a  a q u a l id a d e  d« a r r e i o s  p u ra  m o n ta r i a ,  t ro ly s  e c a r r o ­
ç as  ; r e m e t i e n d o  se  cora  a m a io r  b r e v id a d e .

Os t r a b a lh o s  dY ta o ff ic ina ,  r c o ; n m e n d á m - s e  p e la  p e r f e i ç ã o  e 
s e g u r a n ç a .

PREÇOS MODICOS
João B aptista d.o Oliveir*a AssI^

  ™



PEREIRA MENDES & FILHO

Largo da Matriz n. 17 Y PU’

Os p r o p r i e t á r i o s  d e s t a  b e m  m o n ta d a  p h a r m a c i a  p a r t i c i p a m  ao  p u b l ic o  q u e ,  j 
t e n d o  c o n c lu íd o  a m o n ta g e m  d a  m e s m a ,  a c h a m - s e  a p to s  p a r i  p e r f e i t a m e n t e  s e r ­
v i r  n a  c o m m o d i d a d e  d o s  p r e ç o s ,  a s s e i o  0 p r o m p t i d ã o .

O u t r o s i m  d ^ c l i r a m  q u e  p o s s u e  n u m  c o m p le c io  s o r t i m e n t o  de  d r o g a s  e p r e ­
p a r a d o s  n a c i o n a e s  e e x t n n g e i r o s ,  t u d o  a c u i t e l i  l a m e n t e  a d q u i r i d o  n a s  p r i n c i p a e s j  
d r o g i r i a s d e  S .  P a u lo  e R io  d a  J a n e i r o  ; e por  c o n s e g u i n t e  p o d e m  o l í e r e c e r  com  
i n n e g u a l a v e i s  v a n t a g e n s .  .

O p u b l ic o  e n c o n t r a r á  a t e s t a  n a  p h a r m a c i a  S .  J o s é ,  0 S r .  C A R L O b  blNELL, 
d ip lo m a d o  p a la  E sc o la  d e  P h r a m a c i a  ¿ 0  L o n d r e s ,  e h a b i l i t a d o  p e la  F a c u ld a d e  a e  j 
M e d ic in a  do  R io .  .

Os p r o p r ie tá r io : ;  co n f ia m  n a  g e n e r o s i d a d e  do p u b l ic o ,  e m  v i s t a  do  c a p r i c h o  
q u e  e m p r e g a r a m  n a  m o n t a g e m .  .

A p h a r m a c i a ' d i s p õ e  de  o n  v i r i a  lo s o r t i m e n t o  d e  a g u a s  m i n e r a e s  das  p r i n c i -  
p d e s  foQlea A l le m ã s ,  í u g l e z i s ,  F r a a c e z a s  e B r a s i l e i r a s ,

A l t e u J e  a q u a l q u e r  h o r a  ia  u o u te  e  b e m  a s s i m  p o s s u e  i n s t r u m e n t o s  q u e  
a lu g a  p o r  p r e ç o s  s e m  c o m p e t ê n c i a .

L arsro da M at ri z rs. 17—Y T  U
P e r e i r a  M e n d e s  &  F i l l i o .

i V t e l i e r  P l io t o g f r a p t á c o  
. DE

!FREDÉRIGO EGNER

A EMULSÃO DE SCOTT g
O menino LUIZ MESTRE que era desde seus primeiros annos uma criança

doentia o racliit ica lioje se aeha forte e robusto.

©

Rua Direita, 51 Ytú
N ’e s t e a í e i i e r  c a p r i c h o s  a m e  n l e  m o n ta d o  c o m  os m ais  m o d e r n o s  a p e r f e i ç o a m e n to s  

d a  a r i e ^ e x e c i J i t  se  co m  a m a x i r a a  n i t id e z  e ' p r e s t e z a  todo  e q u a l q u e r  s e r v i ç o s !  
c o p c e r q & n t e v t e n i l L U o g r a ^ ) h i C r i , t i r a n d o  r e t r a to s  p e lo s  s y s t e r n a s . m a i s ^ a p e r f e i -  
ço.uí iv >• ■' , <P u><Ws os t a m a n h o s  d e s d e  o s  m ü / n o u s ,  a té
ao taram no n a tu r a l  ; é b e m  a s ^ im  r e p r o d u c ç õ e s  

0 !s l Í T ^ i ^ ^ s e r à r r  os  m a i s  v a n ta jo s o s  p o s s ív e i s .
T r a b - . l h i  s e . ^ j í o s  i i a s ,  a in d a  os m a is  n e b u lo s o s ,  d e s d e . a s  o i to  h o r a s  da

m a p h á , / a t é  ás^ c inco  h o r a s ,  e a t i e n d e  c h a m a d o s  p a r a  fo ra  do  a t e i i e r ,  a  p r e ç o s  
q u e  se  "co r jv en c i0n a r  

O p u b l ic o  e n c o n t r a r á  t a m b e m  a v e n  la ,  c a r t õ e s  p o s t a e s ,  c o m  v i s t a s  d e  Ytú , 
e x e c u t a d o s  c o m  toda  n i t i d e z

FREDERICO EGNER

P a  n n i f p í h ?  ^  f a z e n d a  V a s s o u r a i  
KJCLI 1 1 LO11 - -vendo-se l i a s  e a m t e l -  
l a s  no v as ,  n u i to  b em  fe i ta s ,  d e  c a b r a  u v a ,
d e  e ixos  t o r n e a d o s .

'  Ê

J l

Para gozar boa saude e ser feliz é necessário pre- 
venir-se contra as enferm idades qne inesperadam ente 

IC podem atacar-nos, pois ha  d ’ellas que sao per- ^  
m anentes e difficeis de curar Qualquer simples 

: cátarrho, quando não se a ttende a tempo, provoca 
as vezes um a pulmonia ou a  tisica. Tome-se sempre
a legitim a E f f i U i s ã O  Ú& S o o t t  Tue 0 ép 
m elhor remedio até  agora conheciao para o peito e ^  
os pulmões, e que como preventivo tem  condeces 

’ magnificas, n o existindo m edicina algum a ae sua ^ ^
especie que a iguale. - -  ̂ - £& ***

* £ a d a  frasco da Emulsão de Oleo de Figado d e |£ e a l h a u  ^  
que t iver um que comprar deve p ro fe ra r  qiiO»-]Pvasse a  V v 
m arca  que m ostra  este desenho, pois esta  m arca significa 
o mesmo que a  m arca da  lei que se encontra nas joias cie 
pra ta  ou ouro.

Emulsões qno não levam esta  m arca  sao o mesmo que 
um a prenda  falsa, dourada ou nichelada,. feita de m atenaes
baratos.

%

A venda nas Pharm acias  e Drogarias. -

CijiiPicos, ROYA Y O S K .

0

&

YFOGRAPHIGAS
D' A CIDADE DE Y T U

ISP esta õfíí oi na .apromta-se com brevidade Vitidez e modicidade nos 
preços, todo e qualquer trabalho concernent 3 a es te ramo de arte .

BUA ©A PALMA, N. 36

n  ’ y


